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RESUMO 

 

A bovinocultura de leite contribui de maneira significativa com a economia nacional, porém, 

problemas reprodutivos podem comprometer a produtividade do rebanho. O objetivo deste trabalho 

foi analisar a produção de leite e reprodução de vacas multíparas e primíparas na região dos Campos 

Gerais do Paraná. Analisaram-se 24.011 registros de animais provenientes de 75 produtores, nos 

anos de 2017 e 2018. Foram comparados efeitos dos níveis de produção e parâmetros reprodutivos 

por ordem de parto e para características de produção e composição do leite. Os dados foram 

analisados por meio de regressão logística multivariada e a diferença estatística entre as variáveis, 

ao nível de 5% de significância. Vacas multíparas apresentaram produção de leite superior às 

primíparas, assim como o Período de Serviço (PS) e o Número de serviços por Concepção. (S/C) 

Não foi observado o efeito negativo da produção de leite sobre os parâmetros reprodutivos nas 

vacas de alta produção (acima de 40 kg/leite/dia), no entanto, o percentual de vacas prenhes foi 

significativamente superior em vacas multíparas. A reprodução de vacas leiteiras especializadas não 

sofre efeito do nível de produção se os animais forem mantidos em condições de ambiente (nutrição, 

sanidade e instalações) adequados.  

 

Palavras-chave: Composição do leite, Gordura, Índices Reprodutivos, Proteína, Vacas primíparas. 
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ABSTRACT  

 

Dairy cattle raising contributes significantly to the national economy, however, reproductive 

problems can compromise the productivity of the herd. The objective of this work was to analyze 

the milk production and reproduction of multiparous and primiparous cows in the Campos Gerais 

region of Paraná. 24,011 records of animals from 75 producers were analyzed, in the years 2017 

and 2018. Effects of production levels and reproductive parameters by parity order and for 

production characteristics and milk composition were compared. Data were analyzed using 

multivariate logistic regression and the statistical difference between the variables at a 5% 

significance level. Multiparous cows had higher milk production than primiparous cows, as well as 

Service Period (SP) and Number of services per Conception. (S/C) There was no negative effect of 

milk production on reproductive parameters in high producing cows (above 40 kg/milk/day), 

however, the percentage of pregnant cows was significantly higher in multiparous cows. The 

reproduction of specialized dairy cows is not affected by the level of production if the animals are 

kept in adequate environmental conditions (nutrition, health and facilities). 

 

Keywords: Composition of milk, Fat, Protein, Primiparous cows, Reproductive Indeces. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A cadeia produtiva do leite é uma das principais atividades econômicas do Brasil, tendo 

forte efeito na geração de empregos e renda, envolvendo grande parte dos municípios do país e, 

portanto, considerada como uma das principais atividades do agronegócio brasileiro. O país é o 

terceiro maior produtor mundial, com produção total de 34,8 bilhões de litros em 2019, 2,7% maior 

que o ano de 2018 (IBGE, 2019). Observa-se redução no número de animais em lactação e aumento 

de produção, demonstrando especialização da atividade em quase todo o país, principalmente onde 

o leite é uma atividade importante, como as regiões Sul e Sudeste (ROCHA et al., 2020). 

Três estados corresponderam a mais de 50% do total produzido no país em 2019, Minas 

Gerais deteve participação de 27,11% desta produção, com 9,45 milhões de litros produzidos, 

seguido do Paraná com 12,45% e 4,34 milhões de litros e Rio Grande do Sul com 12,26% e 4,27 

milhões de litros produzidos (IBGE, 2019).  

Os Campos Gerais no Paraná contam com rebanhos com a maior produtividade do país. 

Entre os municípios mais produtivos da região, encontra-se Castro, responsável por 280 milhões de 

litros produzidos, classificado como a bacia leiteira mais tecnificada do país, e Carambeí com 180 

milhões de litros (IBGE, 2018). Na região há grande emprego de tecnologias, com sistemas 

informatizados de controle de dados financeiros e zootécnicos, infraestrutura e conforto animal. O 

rebanho conta com animais de alta genética, com o uso predominante de raças especializadas na 

produção de leite, especialmente a raça Holandesa. Além do emprego de mão de obra especializada 

e consultoria técnica que contribuem para o bom desempenho da atividade leiteira (ROCHA et al., 

2020). 

Para garantir a segurança alimentar do consumidor e a qualidade do produto final, as 

indústrias adotam as normativas impostas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), que define o leite como uma combinação de diversos elementos sólidos em água. Ainda, 

o leite deve ser seguro para o consumo, livre de contaminantes e de resíduos de fármacos 

veterinários (BRASIL, 2018). Neste sentido, as cooperativas de laticínios, com o propósito de 

garantir a qualidade do leite, definem bonificações/descontos no pagamento por litro de leite ao 

produtor. As bonificações têm como objetivo estimular os produtores a investirem em manejos e 

tecnologias de produção que garantam a qualidade do leite e, por consequência, o melhor 

rendimento na fabricação de produtos lácteos (MARTINS; PEDROSA, 2017). 

 

 

 



10 
 

1.1 Componentes do Leite 

 

Nos campos gerais há presença do Pool Leite, que é uma entidade que tem por objetivo 

mediar a relação entre os produtores e as indústrias. Possui um modelo de bonificação pautado na 

qualidade do produto entregue com base nos dados obtidos por meio de análises laboratoriais 

(TONET, 2016). O leite é um alimento considerado de alto valor biológico e de grande importância 

na dieta humana. Sua composição consiste em uma união de glóbulos e micelas de caseína, lactose, 

minerais e vitaminas (GONZÁLEZ, 2001). 

A gordura é secretada pelas células epiteliais mamárias na forma de glóbulos gordurosos, 

principalmente compostos de triglicerídeos rodeados de uma dupla camada lipídica, 

proporcionando estabilidade aos glóbulos gordurosos (GONZÁLEZ; NORO, 2011).  

A proteína do leite é composta principalmente por caseínas (alfa, beta, gama, kappa), 

correspondendo a 85% das proteínas lácteas. As caseínas são anfipáticas (características hidrofílicas 

e hidrofóbicas) e se agregam formando grânulos insolúveis chamados “micelas”, unidas através de 

fosfato de cálcio. As demais proteínas do leite estão em forma solúvel e são provenientes do soro 

do leite (GONZÁLEZ; NORO, 2011).  

A gordura é o componente que pode ter maior variação no leite de acordo com a dieta, onde 

tende a ter redução em dietas com maior proporção de concentrados e baixa fibra efetiva. A proteína 

no leite tende a ter menos variação e está relacionada a relação energia e proteína no rúmen do 

animal, onde tende a ter alteração de acordo com os percentuais de gordura (ZSCHIESCHE et al., 

2020). 

O Nitrogênio Uréico do Leite (NUL) é a expressão da quantidade de proteína que por algum 

motivo não foi devidamente aproveitada pelo organismo do animal. Um equilíbrio entre proteína 

degradável no rúmen e energia (carboidrato rapidamente fermentescível) propicia às vacas leiteiras 

realizarem um melhor uso da proteína da dieta (SARTORI; GUARDIEIRO, 2010). 

A produção e a qualidade do leite podem ser influenciadas por inúmeros fatores, o manejo a 

alimentação, a genética, o estresse térmico, a fase da lactação e a ordem de parto. Vacas de primeira 

lactação tendem a ter maiores prejuízos em relação aos efeitos do estresse ao parto juntamente com 

o crescimento corporal, de forma a elevar ainda mais os requerimentos nutricionais destes animais 

e reduzir os índices reprodutivos (NRC 2001; RANGEL et al., 2009). 
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1.2 Vacas Primípara e Multíparas 

 

É imprescindível distinguir em um rebanho vacas primíparas (de primeira cria) das vacas 

multíparas (de duas ou mais crias), pois suas necessidades fisiológicas são distintas, ainda estão em 

fase de desenvolvimento corporal e da glândula mamária, possuindo menor capacidade produtiva 

(ROSA et al., 2016). Sendo dependentes de manejos e de dietas direcionadas para cada fase de vida 

do animal. Além disso, as primíparas geralmente encontram-se em posição social inferior no 

rebanho. Estas condições irão refletir na produção e composição do leite e, ao mesmo tempo, na 

eficiência reprodutiva dos animais (NRC, 2001; ROSA et al., 2016). 

 

1.3 Reprodução Bovina 

 

A eficiência reprodutiva possui grande impacto sobre a produtividade e lucratividade da 

propriedade. O bom manejo reprodutivo determina as taxas de descarte de animais e a longevidade 

dos mesmos, o número de reposição, progresso genético, duração do período seco e a melhor 

produtividade do animal (LEBLANC, 2013). 

O ciclo estral da vaca é caracterizado pelo intervalo entre o estro, ou o intervalo entre “cio 

“do animal. A duração do ciclo de uma vaca pode variar fisiologicamente de 17 a 24 dias, sendo 

menor nas primíparas do que em multíparas, e compreende quatro fases: proestro, estro, metaestro 

e diestro. Patologias ou subnutrição severas podem comprometer o ciclo estral (HAFEZ; HAFEZ, 

2004).   

A seleção genética de animais para a alta produção de leite nos últimos anos apresenta uma 

correlação negativa com a reprodução. Durante as últimas semanas de gestação e início da lactação 

esses animais apresentam balanço energético negativo (BEN), que ocorre devido ao pico de 

produção de leite se estabelecer semanas antes do pico de Ingestão de matéria Seca (IMS). Portanto 

a energia requerida para manutenção e produção de leite é maior do que a energia adquirida pela 

ração, onde fêmeas de alta produção tendem a ser acometidas por maior tempo por este fator 

(COZER, 2020). 

Os principais fatores que devem ser considerados na avaliação reprodutiva de um rebanho 

leiteiro são: Intervalo entre partos (IEP), Período de Serviço (PS) e Número de Serviço por 

Concepção (S/C) (FREITAS et al., 2010). O IEP é constituído pelos dias em aberto, o PS e o período 

de gestação. O IEP determina uma maior produção de leite durante a vida útil da vaca enquanto 

intervalos longos atuam em sentido contrário. O PS corresponde ao intervalo do o ultimo parto até 

a primeira Inseminação Artificial (IA) fértil, em novilhas do período de primeira manifestação do 
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cio a IA fértil. O S/C é a soma do número de serviços dividido pelo número de vacas gestantes 

(BERGAMACHI, 2010). De acordo com Terto & Sousa (2012), o IEP mais curto (próximo de 12 

meses) determina maior produção de leite durante a vida útil da vaca enquanto que intervalos longos 

atuam em sentido contrário, comprometendo a produção de leite, além de outras consequências 

como a redução de novilhas para reposição do rebanho. Vacas leiteiras manejadas em condições 

adequadas de nutrição e sanidade, a duração ideal deste intervalo é de 12 a 13 meses, onde o PS 

não deve ultrapassar 120 dias. 

 

1.4 Fatores que Afetam a Reprodução de vacas Leiteiras 

 

 Diversos são os fatores que podem afetar a reprodução de vacas leiteiras entre eles, como já supra 

citados, a raça, genética e problemas metabólicos inferem em atrasos reprodutivos 

(BERGAMACHI, 2010). Entre os principais fatores que podem afetar a reprodução de um animal 

e a composição do leite está os fatores de manejo e de ambiente (SOARES; REIS; DIAS, 2021) 

O estresse térmico de animais de alta produção tende a ser mais acentuado, pois o calor metabólico 

gerado pela glândula mamária na síntese de leite demanda alto gasto energético e incremento 

calórico, assim a temperatura ambiente interfere diretamente na eficiência produtiva e reprodutiva 

do animal. Deste modo altas temperaturas reduzem o consumo dos animais, aumenta a seleção de 

concentrados e reduz seu potencial produtivo e reprodutivo (BERTONCELLI et al., 2013). 

O estresse térmico está também diretamente ligado a perdas embrionárias nos primeiros 

dias pós fertilização de embriões. A seleção genética voltada para alta produção de leite, demanda 

dos rebanhos especializados maior exigência metabólica para produção de leite. Em consequência 

seu Balanço energético negativo (BEN) no período de transição tende a ser mais acentuado 

(COZER, 2020). 

Deste modo a nutrição destes animais interfere em seu período reprodutivo, pois em casos de super 

alimentação ou alimentação inadequada ocorrem percas reprodutivas. No primeiro caso é possível 

a ocorrência de distúrbios metabólicos por excesso de concentrados na dieta, principalmente amido, 

como acidose ruminal e laminite (SILVA et al., 2002). Já excesso de peso no período de pré-parto 

pode causar problemas metabólicos como cetose, e síndrome do fígado gorduroso, reduzindo o 

consumo e gerando problemas secundários como torção de abomaso, retenção de placenta e 

metrites. Em ambas as situações estes distúrbios metabólicos e doenças subsequentes acarretam em 

atrasos reprodutivos de maneira direta ou indireta (SOARES; REIS; DIAS, 2021). 

Apesar dos elevados índices de produtividade observados nos rebanhos leiteiros da região 

dos Campos Gerais do Paraná, a busca pelo aumento na eficiência produtiva e reprodutiva ainda é 



13 
 

necessária, pois possui relação direta com o retorno econômico da atividade e garantia nas margens 

de lucro. Deste modo, é importante analisar os fatores relacionados com o desempenho reprodutivo, 

sob os quais fêmeas bovinas primíparas e multíparas são diariamente submetidas. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da composição, produção de leite e a ordem de parto 

sobre os parâmetros reprodutivos de animais da raça Holandesa na região dos Campos Gerais. 

 

2.  MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi realizado por meio de levantamento de dados e análise dos parâmetros 

produtivos e reprodutivos de rebanhos leiteiros de 75 produtores de leite da Cooperativa 

Agroindustrial Frísia, totalizando 24.011 vacas em lactação, entre os anos de 2017 e 2018. Os 

rebanhos localizam-se em dez, dos dezenove municípios da Região dos Campos Gerais, sendo eles 

Castro, Carambeí, Fernandes Pinheiro, Imbituva, Irati, Ponta Grossa, Prudentópolis, Teixeira 

Soares, Tibagi e Witmarsum.  Os Campos Gerais apresentam área de 11.761,41 km2 de extensão, 

situado entre as coordenadas 23°45' e 26°15' de latitude sul e 49°15' e 50°45' de latitude oeste 

(TSUKAHARA; CARAMORI; CAVIGLIONE, 2003). O clima predominante, segundo a 

classificação de Köppen é Cfb na maior parte da região, e clima Cfa na menor parte da região, com 

variações em função da localização. A temperatura média mínima é de 15ºC e máxima de 25ºC. O 

índice médio de precipitação anual é de 92 mm (CRUZ, 2007). 

Foram analisados os efeitos produtivos, reprodutivos e de composição do leite de vacas 

primíparas e multíparas. As características analisadas referentes ao leite foram produção de 

leite/vaca/dia, teores de gordura, proteína e nitrogênio uréico no leite (NUL). As características 

reprodutivas foram: Serviços por Concepção (número de serviços para se obter prenhez), período 

de serviço (PS), que compreende o período do parto até a primeira cobertura ou IA fértil; e 

percentual de vacas prenhes.  

Os parâmetros reprodutivos, produtivos e de composição do leite foram analisados em um 

período próximo a IA fértil da vaca, sendo esta denominada prenhez positiva (PP). Os registros de 

produção e de composição do leite das vacas primíparas e multíparas foram provenientes de 

Controles Leiteiros oficiais, realizados nos rebanhos, com lactação encerrada. As análises foram 

realizadas pela Associação Paranaense dos Criadores de Bovinos da Raça Holandesa (APCBRH), 

por meio do espectrofotômetro de infravermelho para a determinação dos parâmetros de proteína, 

gordura e nitrogênio uréico no leite (B 2300 Combi, Bentley).  
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 O diagnóstico de prenhez foi realizado em algumas fazendas por meio de palpação retal a 

partir de 60 dias após a realização da IA em animais que não se observou repetição de cio, e em 

outras fazendas, através de ultrassonografia, a partir de 30 dias após a IA.  

Os dados para esta análise foram obtidos por meio de controles leiteiros realizados dentro 

de um período de 10 dias antes e 10 dias depois da data da IA. Este procedimento foi adotado com 

o objetivo de determinar a composição do leite no período que ocorreu a IA e com isso, avaliar sua 

relação com a reprodução. Dentre as multíparas, foram admitidos os registros das vacas com até 

cinco lactações. Ainda, foram eliminados os dados de vacas com número inferior a sete controles 

leiteiros. Os registros de produção de leite próximos à prenhez positiva e negativa foram 

provenientes de pesagens do leite por meio de medidores de ordenha utilizados no controle leiteiro 

oficial.  

Para a análise comparativa do percentual de vacas prenhes, considerando a ordem de parto 

em função do nível de produção de leite, foram definidos dois intervalos entre classes: até 25 kg de 

leite/vaca/dia e igual ou superior a 40 kg de leite/vaca/dia, representando animais de baixa e alta 

produção, respectivamente. 

A análise estatística dos dados foi definida pela suposição usual para variáveis binárias, 

como para análise comparativa entre primíparas e multíparas. Nesta análise considerou-se que as 

variáveis apresentaram distribuição de Bernoulli, uma vertente dos modelos lineares generalizados. 

Considerando que Yi, i= 1, 2…, em que i representa a variável mensurada, Yi ~ Bernoulli (π), e π 

foi a probabilidade de ser primípara ou multípara. Esta função de probabilidade de Yi pode ser 

representada pelo modelo: 

 

Os dados foram analisados por meio de regressão logística multivariada utilizando-se o 

procedimento GLIMMIX do pacote estatístico SAS (Versão 9.3) do sistema SAS para Windows, 

(SAS Institute Inc., Cary, NC, USA- 2014). As variáveis independentes consideradas foram as 

classes de primíparas e multíparas e as variáveis dependentes consideradas no modelo foram os 

efeitos de produção de leite/vaca/dia, teores de gordura, proteína, NUL, período de serviço e 

serviços por concepção. Para obtenção do modelo estatístico final, as variáveis explanatórias foram 

sequencialmente removidas, baseado no critério estatístico de Wald, aplicando-se o valor de corte 

de p > 0,2. As variáveis explanatórias incluídas no modelo final foram consideradas para estimação 

de diferenciação estatística entre as classes de primíparas e multíparas, considerado um nível de 5% 

de significância pelo teste F. 
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A segunda etapa de análises consistiu em substituir as variáveis dependentes por classes de 

produção de leite (até 25 kg de leite/vaca/dia e igual ou superior a 40 kg de leite/vaca/dia) e, 

considerar a variável reprodutiva independente de percentual de vacas prenhes. Da mesma forma, 

como citado acima, para obtenção do modelo estatístico final as variáveis explanatórias foram 

sequencialmente removidas, baseado no critério estatístico de Wald, aplicando-se o valor de corte 

de p > 0,2. Após a aplicação deste critério, as variáveis explanatórias incluídas no modelo final 

foram consideradas para estimação de diferenciação estatística entre as classes de produção de leite, 

também considerado o nível de 5% de significância pelo teste F. 

 

3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após a análise dos resultados, foram considerados 3.312 registros de vacas primíparas e 

5.305 registros de vacas multíparas. Das primíparas foram obtidas as médias de produção de leite 

diária, porcentagem de gordura (G) e proteína (P) e nitrogênio uréico no leite em mg/dL (NUL), 

como descrito na (Tabela 1). Os valores de produção e composição de leite, tanto de primíparas 

quanto de multíparas, caracterizam um rebanho especializado, de alta genética, refletindo o que é 

característico de vários rebanhos dos municípios dos Campos Gerais. As condições edafoclimáticas 

da região, agregadas ao uso de alimentos de alto valor energético e de qualidade, como a silagem 

de milho, pastagens de inverno de alto valor nutricional e uso de concentrados, os fatores citados, 

justificam o destaque de vários municípios da região na produção de leite (TONET, 2016). Em um 

estudo realizado por Justus (2018), caracterizando 80 produtores de leite da microrregião de Ponta 

Grossa, o autor demonstrou que todos os produtores possuíam padrões de manejo sanitários de 

acordo com as boas práticas na fazenda (BPF), rebanhos especializados, principalmente com vacas 

da raça Holandesa, com média diária de produção animal acima de 37,5 litros. Portanto, os dados 

corroboram com o encontrado no presente trabalho, evidenciando a alta produtividade na região. 
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Tabela 1 - Médias de produção de leite. teores de gordura, proteína, nitrogênio uréico no leite (NUL) e 

Relação Gordura e Proteína do Leite (G/P) de vacas primíparas e multíparas 

Categoria N 
Produção 

(kg/vaca/dia)1 

Gordura 

(%) 

Proteína 

(%) 

NUL 

(mg/dL) 
G/P 

Primípara 3312 33,9b  3,77 3,35b 13,8a 1,12 

Multípara 5305 36,8 a 3,77 3,37a 13,3b 1,16 

Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem (P<0,05) pelo teste F. Médias de produção de leite da 

última lactação com número mínimo de 7 controles leiteiros na lactação. N: número de animais. Primíparas: 

uma lactação. Multíparas: de 2 até 5 lactações.  

 

Foram observadas diferenças (P<0,05) entre os valores médios de produção de 

leite/vaca/dia e proteína, sendo ambos superiores em vacas multíparas. Também houve diferença 

para a variável nitrogênio uréico no leite (NUL) onde primíparas apresentaram valores maiores que 

multíparas (P<0,0001). Os teores médios de gordura do leite foram semelhantes (P>0,05) entre 

primíparas e multíparas. Apesar da diferença entre as categorias animais quanto aos teores de 

proteína e NUL, estes valores foram muito próximos, demonstrando pequeno desvio-padrão dentro 

de cada parâmetro. 

Estudos mostram que primíparas produzem menor volume de leite devido a ainda estarem 

em fase de crescimento corporal e desenvolvimento da glândula mamária e, portanto, apresentam 

menor capacidade produtiva. Por outro lado, vacas mais velhas, de duas ou mais crias (multíparas) 

possuem produtividade mais elevada (SANTOS; FONSECA, 2019). No entanto, apesar de 

apresentar diferença (P<0,05) entre as médias de produção de leite de primíparas e multíparas, os 

valores obtidos ficaram próximos, demonstrando que o rebanho estudado é composto por vacas 

altamente especializadas para essa característica. 

A gordura é considerada o componente que mais varia no leite. É fortemente influenciada 

pela genética e fatores ambientais, com média de 3,5% para a raça Holandesa (JOHNSTON; 

DEVRIES, 2018). Fatores pertinentes à nutrição que causam a formação de ácido propanoico e, 

assim, modificam a relação acetato/propionato apresentando intenso efeito diminuidor na 

quantidade de gordura do leite. Os concentrados proteicos e energéticos devem representar no 

máximo 60% da matéria seca da dieta, caso contrário, a quantidade de fibra da alimentação é 

reduzida e, por conseguinte, o período de ruminação. Isto ocasiona uma queda na quantidade de 

saliva produzida e seus tamponantes, com diminuição do pH ruminal, causando redução no teor de 

gordura do leite (SILVA et al., 2017).  

Os teores de gordura e proteína do leite estão em conformidade aos padrões previstos pela 

legislação brasileira, de 3% para gordura e 2,9 para proteína (BRASIL, 2018), estando acima do 

exigido. Da mesma forma, estes teores estão próximos as médias encontradas no estudo de 
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Ludovico e colaboradores (2019), que foram de 3,40% para gordura e 3,14% para proteína, em 

animais da raça Holandesa. Ao avaliar os teores de gordura tanto para primíparas quanto para 

multíparas no presente estudo, pode-se inferir adequado balanceamento na nutrição do rebanho, 

onde valores estáveis de gordura representam bom ambiente ruminal, de modo a indicar o uso de 

fibra efetiva, tamponantes, e balanço de carboidratos e proteína degradável no rúmen (MARTINS; 

PEDROSA, 2017). 

O teor de proteína no leite possui menor variação quando comparado ao de gordura em 

todas as fases da produção do animal, e a mesma possui correlação positiva com a gordura, ou seja, 

quando aumenta o teor de gordura, aumenta também o teor de proteína (GONZÁLEZ; NORO, 

2011). Com relação aos valores de NUL, mesmo com diferença (P<0,05) entre primíparas 

(13,8mg/dL) e multíparas (13,3mg/dL), ambas as classes apresentaram valores de NUL dentro dos 

níveis aceitáveis segundo Almeida (2012), de 10 a 14 mg/dL.  O NUL é um parâmetro pelo qual é 

possível aferir se um grupo de vacas se encontra-se nutrido, com quantidades ideais de proteína na 

dieta, e se a relação entre proteína degradável e não-degradável no rúmen é ideal ou se existe um 

apropriado balanço entre a ingestão de proteína e energia pelos animais (MARTINS; PEDROSA, 

2017). É reconhecida a necessidade do balanço entre energia e proteína no intuito de impedir 

elevadas eliminações de nitrogênio pelo organismo do animal impactando o ambiente por excesso 

de nitrogênio excretado e a perda de energia devido a mobilização para esta excreção. A eficiência 

reprodutiva do rebanho pode ser afetada, além de elevar os custos da dieta, pois o custo proteico da 

ração é oneroso, podendo gerar grandes perdas econômicas (BARROS et al., 2019). 

A relação entre a porcentagem de gordura e proteína (G/P), reflete a mobilização de gordura 

corporal. É uma avaliação de baixo custo, feita de maneira corriqueira na propriedade que indica a 

qualidade do manejo nutricional de vacas durante o período de transição. Os teores obtidos para a 

relação (G/P) de 1,16 para primíparas e 1,12 para multíparas estão dentro dos valores considerados 

seguros, indicando a não ocorrência de distúrbios metabólicos que podem gerar perdas de produção 

(CIELAVA et al., 2017). Segundo Rangel et al., (2009), valores de gordura inferiores aos de proteína 

demonstram que houve inversão na relação, podendo indicar problemas metabólicos.  

Cunha et al., (2008) observaram que houve redução progressiva nas porcentagens de 

proteína e gordura com o aumento da ordem de lactação, fato que não ocorreu no presente estudo, 

em que o percentual de gordura foi semelhante (P>0,05) entre primíparas e multíparas. No entanto, 

quando se analisa a relação gordura/proteína, esta ficou acima da relação encontrada por Meyer 

(2006), que foi de 1,04, trabalhando com animais de produção média de 36 kg/vaca/dia. Teores de 

gordura inferiores ao de proteína (abaixo de 0,3%) ou uma relação inferior a 1,0 ou superior a 1,5 

(dependendo da raça e de outros fatores) podem indicar doenças metabólicas no rebanho, como 
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acidose ruminal (baixa relação gordura/proteína), ou cetose (alta relação gordura/proteína). Ambos 

comprometem o desempenho produtivo de vacas em lactação. Este indicador deve ser aplicado ao 

rebanho como um todo, não sendo indicado para análise individual (ZSCHIESCHE et al., 2020). 

No presente trabalho, a relação G/P foi um pouco acima de 1,0. Devido ao alto nível de 

produção dos rebanhos, o consumo de matéria seca (CMS) das vacas foi alto devido à maior 

exigência nutricional, o que pode ter causado redução no teor de gordura do leite e, 

consequentemente, em uma relação G/P ligeiramente acima de 1,0. 

Valores da relação G/P mais altos para a raça Holandesa, são resultados de alto nível 

genético dos rebanhos, além da tecnificação dos sistemas de produção analisados. A alta relação 

G/P proporciona bonificações aos produtores pelos laticínios (JUSTUS, 2018). As cooperativas 

remuneram principalmente por volume, porém, a cada ano a bonificação por qualidade tem maior 

relevância, ou seja, porcentagens de gordura e proteína do leite e menores contagens de células 

somáticas (CCS), com um leite de maior rendimento industrial e melhor segurança alimentar para 

o consumidor final (BARBOSA, 2021).  

Os efeitos da relação entre produção e qualidade de leite com a reprodução foram analisados 

em vacas primíparas e multíparas por meio da comparação das variáveis de número de serviços por 

concepção (S/C), período de serviço (PS), produção de leite (PL), teores de gordura, proteína e 

nitrogênio uréico do leite (NUL), registradas no controle leiteiro mais próximo da inseminação 

artificial (IA) com prenhez positiva (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Serviços por concepção (S/C), período de serviço (PS), médias de produção de leite (PL), teores 

de gordura, proteína e nitrogênio uréico no leite (NUL) registrados do controle leiteiro mais próximo da 

inseminação artificial que resultou em prenhez positiva 

Categoria N S/C PS 
PL (kg/vaca/ 

dia)1 

Gordura 

(%) 

Proteína 

(%) 

NUL  

mg/dL 

Primípara 1508 1,28 b 139 35,14 b 3,7 3,2 10,5 

Multípara 1660 1,69 a 150 39,04 a 3,7 3,3 10,0 

Médias seguidas de letras diferentes na coluna, diferem (P<0,05) pelo teste F. Médias de produção de leite 

da última lactação com número mínimo de 7 controles leiteiros na lactação. Primíparas: uma lactação. 

Multíparas: de duas até 5 lactações. Controles leiteiros realizados dentro de um período de 10 dias antes e 10 

dias depois da data da IA. N: número de animais. 

 

Para estas variáveis foram analisados 1.508 registros de primíparas e 1.660 registros de 

vacas multíparas. Observou-se diferenças para as características de PL, e número de S/C 

(P<0,0001), sendo tais características superiores em vacas multíparas. Já os teores de gordura e de 

proteína foram semelhantes (P>0,05) entre as categorias, considerando tais características avaliadas 
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no período próximo à IA fértil ou prenhez positiva. Embora não tenha ocorrido diferença (P=0,082) 

no PS entre ambas as categorias, observou-se tendência de aumento deste parâmetro em vacas 

multíparas, sendo este resultado esperado para esta categoria animal. Soares et al., (2021) 

analisando dados com mais de 16.000 lactações, revelou melhor desempenho reprodutivo em vacas 

primíparas quando comparadas a multíparas, segundo o autor primíparas são menos susceptíveis a 

doenças reprodutivas quando comparadas a multíparas. 

Quanto menor o valor do índice S/C, mais eficiente é o rebanho, onde os valores 

considerado excelentes estão próximos de 1,4, para rebanhos mestiços e 1,7 para rebanhos 

especializados (BERGAMASCHI et al, 2010). No presente estudo, o número de S/C para 

primíparas (1,28) diferiu de multíparas (1,69), revelando uma melhor eficiência em primíparas. O 

menor S/C em primíparas pode estar atrelado a melhor resposta imunológica a eventuais infecções. 

Além disso, estes animais apresentam produção menor que multíparas (por questões de 

desenvolvimento fisiológico), e menor peso corporal (ROSA et al., 2019).   

Resultados distintos foram relatados por Villadiego et al. (2016), ao estudarem um rebanho 

de vacas Holandesas, em que os autores observaram maior número de S/C em vacas primíparas 

(2,18) em comparação às multíparas (1,87) e P/S de 182 dias para primíparas e 161 para multíparas. 

Os autores relataram que o PS acima dos recomendados pela literatura podem ser justificados pela 

maior dificuldade da observação do cio. 

Os resultados obtidos mostraram que o PS foi semelhante (P>0,05) entre as categorias 

avaliadas, mesmo com diferença numérica, sendo que para vacas primíparas e multíparas, o PS 

médio foi de 139 e 150 dias, respectivamente, equivalendo a um intervalo entre partos (IEP) de 

13,96 e 14,33 meses. O PS possui reflexo indireto na fertilidade do rebanho, pois sua duração 

depende dos eventos ocorridos no puerpério (período de espera voluntário) e do número de serviços 

necessários para uma vaca tornar-se gestante novamente, quanto maior o número de serviços para 

a concepção, maior será o valor do PS (FIDELIS; FERNANDES, 2020). A literatura preconiza 

valores de até 120 dias para PS e de 12 meses para o IEP, no entanto estes valores são para rebanhos 

geralmente mestiços (PEGORARO et al., 2009), ou seja, de baixa produção de leite criados 

extensivamente. 

De acordo com Eghbalsaied (2011), os registros de vacas de alto potencial de produção e 

baixa eficiência reprodutiva são evidenciados pelo aumento do PS, pelo anestro e pela baixa taxa 

de concepção. Porém, Corrassin (2004), ao determinar fatores que afetam a reprodução, identificou 

que os mesmos agem de maneira conjunta. Entre eles podem-se citar a genética, alta produtividade, 

estresse térmico e doenças pós-parto, que somados podem agravar o desempenho reprodutivo. 
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Ao estudar rebanhos especializados, Velmatov et al., (2021) relataram alta correlação entre 

PS longos e que IEP de até 14 meses em animais de alta produção é aceitável, devido ao maior nível 

de produção. Segundo os autores, IEP prolongados em multíparas podem gerar maior retorno destes 

animais, por propiciarem maior persistência de lactação. 

Vacas com intervalos entre partos de 12 meses necessitam de menor número S/C se 

comparado a vacas com IEP de 13 a 18 meses (AHMADZADEH et al. 2009; PEGORARO et al., 

2009). Uma explicação para este prolongamento de IEP é que fazendas leiteiras de alta 

produtividade buscam estratégias para aumentar a produção de leite e a persistência da lactação 

como o uso da somatotropina bovina (BST), que atua redirecionando nutrientes diretamente a 

glândula mamária, aumentando os níveis de produção dos animais e a persistência da lactação. 

Animais de alta persistência são capazes de produzir leite por mais de dez meses, como é o caso de 

rebanhos altamente especializados, enquanto os de baixa persistência normalmente produzem leite 

por seis meses (AZEVÊDO et al., 2001). 

No presente estudo uma possível explicação para o maior PS e um S/C abaixo de 1,7 

(independente da ordem de parto) é a tendência dos produtores tecnificados em prolongarem o 

período voluntário de espera, dando ao rebanho maior tempo de recuperação uterina, possíveis 

complicações pós parto, como metrite, e ou retenção de placenta e do BEN. Reduzindo os custos 

com inseminações e ou tecnologias de reprodução em períodos de baixa efetividade 

(BERGAMASCHI et al, 2010; SARTORI; GUARDIEIRO 2010).  

A assistência ao parto também é um fator de grande importância para a redução no PS e 

melhora da eficiência reprodutiva dos rebanhos leiteiros. Em um estudo com 1.382 fêmeas 

mestiças, Rogers et al. (2004) em Santos & Vasconcelos (2008), relataram que as novilhas que 

apresentaram distocia tiveram um risco 25% maior de serem descartadas, principalmente devido a 

falhas reprodutivas subsequentes, do que as fêmeas do mesmo rebanho que pariram sem assistência. 

Este mesmo estudo revelou que as vacas que tiveram dificuldades na parição tinham um risco ainda 

maior (58%) de serem descartadas por falha reprodutiva subsequente, sugerindo que os produtores 

precisam evitar a distocia também entre as vacas. 

Quando a assistência durante a parição é necessária, a assistência precoce diminuiu 

consideravelmente o intervalo entre a parição e a prenhez subseqüente. Depois que uma novilha 

passou uma hora e meia em estágio II de trabalho de parto (cascos visíveis), cada 30 minutos de 

atraso na assistência resultou em um aumento de 6 dias no intervalo até a prenhez 

(SANTOS;VASCONCELOS 2008). 

A produção de leite é, tradicionalmente, a característica mais considerada em um programa 

de seleção de bovinos leiteiros, porém, o aumento da produtividade dos rebanhos causado pelo 
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melhoramento genético, teve como consequências: mudanças não somente na fisiologia, mas no 

metabolismo e regulação hormonal destes animais, de modo a afetar os níveis circulantes na 

corrente sanguínea de esteroides (Progesterona e Estradiol), reduzindo a expressividade do cio e a 

qualidade dos ovócitos, afetando a fertilidade (LEBLANC, 2010).  

Estratégias reprodutivas relatadas por Sartori & Guardieiro (2010) em rebanhos 

especializado, além da observação rotineira do cio, o uso de Inseminação Artificial em tempo Fixo 

(IATF) é uma ferramenta que pode melhorar a reprodução da propriedade. O uso de biotecnologias 

como a Transferência de Embriões (TE), ferramenta para melhorar as taxas de fertilidade da 

propriedade, principalmente em animais de alta produção, em estresse térmico e ou animais 

anovulatórios (repetidores de cio), vem sendo adotado cada vez mais por produtores de rebanhos 

especializados. 

Analisando o período próximo à prenhez positiva, não foi observada diferença dos valores 

de NUL entre primíparas e multíparas. Valores acima de 14mg/dL são considerados um pouco 

elevados e podem comprometer tanto a produção como a reprodução de vacas leiteiras, pois o 

excesso de ureia circulante nos tecidos tem efeito “tóxico” no útero, alterando seu pH e, 

consequentemente, cria um ambiente impróprio para o desenvolvimento embrionário. A 

concentração de nitrogênio uréico no leite pode ser afetada pelo número de lactações, além da dieta 

do animal, (ALMEIDA, 2012; SILVA et al., 2017). Diante dos resultados, verifica-se que o NUL 

não causou efeito sobre a reprodução dos rebanhos avaliados, mostrando valores baixos. Este 

resultado pode ser confirmado pelo baixo número de S/C dos rebanhos. 

Ao avaliar o percentual de vacas primíparas e multíparas prenhes em função do intervalo 

de produção de leite, como exposto no gráfico 1, verificou-se que, sob produção abaixo de 

25L/vaca/dia, não houve diferença entre as categorias (P>0,05). Porém, foi observada diferença 

(P<0,05) no percentual de vacas prenhes, entre primíparas e multíparas, com produção igual ou 

superior a 40L/vaca/dia, sendo o maior percentual de vacas prenhes obtido para vacas multíparas. 
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Gráfico 1 - Percentual de vacas prenhes (primíparas e multíparas) em função de dois níveis de produção de 

leite: até 25 litros/vaca/dia e igual ou superior a 40 litros/vaca/dia. 

Fonte: o autor. 

 

Fêmeas primíparas mantém sua gestação em produções baixas (abaixo de 25L/vaca/dia) 

com mais facilidade, ressaltando sua capacidade reprodutiva sob condições de menor produção de 

leite. Quanto maior o número de lactações de uma vaca, maiores são as chances da mesma 

desenvolver mastite ou outro processo infeccioso durante sua vida produtiva, contribuindo de 

maneira direta ou indireta para redução de sua fertilidade, gerando atrasos na involução uterina e 

demora ao retorno do ciclo estral, prejudicando as gestações subsequentes (SANTOS; FONSECA, 

2019).  

É importante ressaltar que vacas de primeiro parto ainda estão em fase de crescimento 

corporal e desenvolvimento da glândula mamária e, portanto, vacas multíparas possuem menores 

exigências, com foco apenas na produção de leite. Sendo assim, os nutrientes ingeridos por estes 

animais podem ser direcionados principalmente para os processos de manutenção, produção e 

reprodução (NRC, 2001).  

A diferença no percentual de vacas prenhes entre estas categorias é provavelmente devido 

as diferenças no estado de energia, sendo que o balanço energético negativo (BEN) tende a ser mais 

acentuado em vacas de primeiro parto (COZER 2020). O BEN é definido como sendo um déficit 

no consumo entre os nutrientes exigidos para suportar a produção de leite no início da lactação e a 

ingestão de matéria seca, ou seja, a diferença entre a quantidade de energia líquida consumida e 

aquela necessária para a mantença e produção (HAFEZ & HAFEZ,2004). Como descrito por Yavas 

& Walton (2000), a diminuição da ingestão de proteína bruta e/ou de energia antes ou depois do 

parto, afetam nos estoques hipofisários de gonadotrofinas e também da responsividade da hipófise 

ao hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) exógeno, o restabelecimento de pulsos de 

hormônio luteinizante (LH) são atrasados, prolongando assim a aciclicidade pós parto. 

Normalmente, as novilhas são mantidas em sistemas de pastejo sem suplementação, sendo 

mais expostas às variáveis do ambiente. Estes animais receberão maior atenção somente quando 

estiverem próximo ao parto. Este ambiente desafiador pode prejudicar o desenvolvimento no 

período de recria, comprometendo sua vida produtiva e reprodutiva após o primeiro parto. 

(BARBOSA, 2021). Este efeito pode ser enfatizado nas novilhas de alta produção de leite, uma vez 

que isso irá acentuar ainda mais suas exigências, reduzindo seu peso corporal (LEBLANC, 2010; 

BARUSELLI et al., 2007).  

Deste modo, Cozer et al., (2020), relataram que, para primíparas de alta produção de leite, 

o desafio em manter uma gestação é mais acentuado, pois tendem a manter-se por mais tempo em 
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BEN. Nesta situação, a produção de leite torna-se prioridade metabólica, redirecionando o 

metabolismo para a glândula mamária e reduzindo a disponibilidade de energia aos órgãos 

reprodutivos (ovário). Por não receber aporte de nutrientes suficiente, principalmente de energia, a 

primípara não consegue emprenhar ou até mesmo não mantém a gestação. Assim, é possível inferir 

que nestes rebanhos, as primíparas tendem a ter maior dificuldade em manter uma gestação em 

altos desafios de produção devido ao seu crescimento corporal (NRC, 2001). 

 Para amenizar este impacto é imprescindível a adoção de práticas de manejo que prezem 

por separação de lotes de primíparas e multíparas e, se possível, dentre eles lotes subdivididos em 

alta e baixa produção de leite, pois primíparas tendem ter menor dominância social quando 

agrupadas com animais de diferentes idades e condição corporal (BOE; FAEREVIK, 2003).  

Fêmeas de primeiro parto apresentam maior habilidade de expressar sua eficiência produtiva e 

reprodutiva quando separadas de vacas multíparas (ROSA et al., 2019). 
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4. CONCLUSÕES 

 

A composição do leite de vacas primíparas e multíparas apresentou-se dentro dos valores 

esperados para a raça Holandesa, além da alta produtividade, indicando animais de alto potencial 

genético, provenientes de rebanhos especializados na região dos campos gerais do Paraná. 

Os índices reprodutivos destes rebanhos, caracterizados pela alta produção de leite, foram 

satisfatórios, indicando que outros fatores como nutrição, manejo e sanidade, podem amenizar o 

efeito negativo da elevada produção de leite sobre a reprodução.   

Vacas multíparas apresentaram melhor capacidade de emprenhar sob altas produções 

(acima de 40L/vaca/dia) se comparadas às primíparas.  Logo, é evidente a necessidade de maiores 

cuidados nas fases iniciais de desenvolvimento da novilha, garantindo seu crescimento adequado 

para que a mesma suporte o impacto da alta produção.  
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